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O 
PRIMEIRO KIT PROJETADO EM CAD NO BRASIL



O 
PRIMEIRO KIT 
“ON DEMAND
” NA INTERNET












Projetar aeromodelo em 
CAD (Computer Assisted Design)
 é ante de mai
s nada demonstrar 
competência técnica
. 
C
ompetência 
para colocar no desenho todos os princípios e equações aerodinâmicas, dinâmicas e estáticas, corrigindo erros e improvisações que o desenho convencional não consegue eliminar. É usar a engenharia para criar uma obra de arte
!
 





FUN-FLY HOTS 40 PROJETADO EM CAD
�
FLUGZ MODELISMO É PIONEIRA NO BRASIL
!











KIT 
“ON DEMAND
”
 é um conceito que está em linha com o mundo de hoje:
 
com
petitividade,
 qualidade e eficiência.
FLUGZ MODELISMO
, ao oferecer o 
FUN-FLY HOTS 40
 como 
“KIT ON DEMAND
”
 dá a oportunidade ao aeromodelista de comprar somente aquilo que de fato vai precisar: 



a planta
;


ou
 a planta mais elementos básicos (nervuras, trem de pouso e bandejas do servo)
;


ou isso mais todas a madeiras necessárias para a construção.






E quando precisar refazê-lo vai demandar apenas o material estrutural.
 
Sem custos por conta de embalagens, litografias, manuais, plantas e sem o fornecimento de ítens não-essenciais ou 
que possam ser 
substituí
dos
 por outros da preferência do modelista.
 Isso para não contar as economias decorrentes da armazenagem 
de menores volumes, dos menores fretes e tarifas de correio devido aos menores pesos transportados (afinal a maior parte destas coisas são transformadas em 
bits - que não tem pêso
). A INTERNET é fantástica: MAIS AINDA PARA QUEM SABE USÁ-LA!






KIT ON DEMAND
�
UM CONCEITO PIONEIRO DE FLUGZ MODELISMO!






�
INTRODUÇÃO




FUN-FLY - UM ESTADO DE ESPÍRITO



Fun-Fly é o puro prazer de voar e se divertir. É o vôo sem limites, sem regras ou padrões (exceto, é claro, as necessárias normas de segurança). Fun-Fly é pauleira. É dar asas à mais louca imaginação, viver a criança dentro de nós...



...Fun-Fly é quase ilimitado nas brincadeiras que pode permitir. É o rei das gincanas. Afinal se vamos à pista para nos divertir e não para aumentar nosso estresse, essa é a modalidade mais terapêutica.



Quem nunca provou os sabores de um Fun-Fly não sabe o que está perdendo...



O trecho acima foi por mim escrito em Nov/Dez de 95 para uma revistinha de modelismo. Não pretendo reproduzí-lo na integra mas antes reafirmá-lo, particularmente quanto à sua interpretação do espírito desta modalidade de aeromodelismo. O Fun-Fly é hoje, nos Estados Unidos, uma mania em alto ritmo de expansão, e que ora extravasa para o mundo. E não poderia ser de outra forma: a maior parte dos aeromodelistas, após algum tempo de prática, cansa-se de seus vôos rotineiros, mesmo que acrobáticos, e o Fun-Fly é a resposta mais positiva para a quebra desta monotonia.



Por entender que tais prazeres deveriam ser estendidos a todos, FLUGZ MODELISMO desenvolveu este projeto do HOTS 40 (PRIMEIRO PROJETO CAD DE UM AEROMODELO NO BRASIL) , que, definitivamente, é o simbolo máximo desta mania mundial. Divirta-se montando-o, mas divirta-se ainda mais ao voá-lo. E, principalmente, PARE DE BABAR, agora você pode ter um HOTS 40!



HOTS 40



Se o Fun-Fly é o rei das gincanas, o HOTS 40 é o rei do Fun-Fly. Ainda pegando carona no artigo que escrevi...



...Seu projeto é uma perfeição em adequação do modelo aos seus propósitos. É apto às acrobacias mais delirantes sem perder suas características de baixa velocidade de vôo. É na verdade, um monoplano capaz de executar tarefas que exigiriam um bom biplano para dar o mesmo resultado.



... Sua estabilidade no eixo da fuselagem é enorme. Justamente por isso, a decolagem é absolutamente segura... particularmente para aqueles que nunca voaram modelos com bequilha traseira.



Pois é... O HOTS 40 é um projeto americano recente que levou para as pistas um conceito vitorioso
. 
Sua magnífica performance decorre de seu primoroso projeto, mas o HOTS 40 ganhou corações e mentes também por seu estilo que o coloca na mesma classe dos modelos atraentes sem que se saiba exatamente qual a química responsável por isso: algo muito semelhante com o que acontece com o Ju87 Stuka, o Boeing B-17 e outros que, sem serem exatamente belos, são fascinantes (talvez por sua aparência decididamente agressiva).



Enfim, este é o HOTS 40 que está em suas mãos, aguardando ansioso para ser montado e voado. Portanto, vamos lá!



FUN-FLY HOTS 40 - O PRIMEIRO KIT “ON-DEMAND”



Por definição um Fun-Fly é aeromodelo fácil de se construir. O HOTS 40 não é exceção, particularmente neste projeto FLUGZ MODELISMO
, 
O PRIMEIRO PROJETO 
CAD 
DE AERMODELO EXECUTADO 
NO PAÍS
, 
que conta com algumas alterações em relação ao projeto americano original. Uma destas alterações, mais ao sabor do aeromodelista brasileiro, é a provisão para instalação de um trem de pouso convencional, com isso eliminando-se o uso de skids nas pontas de asa, que, convenhamos, é bastante esquisito. Ou seja, nosso HOTS 40 é 
acessível ao mais iniciante dos manicacas



A estrutura do modelo é simplíssima, adotando-se a chapa de balsa onde no projeto original exigia-se uma complicada estrutura de treliças de varetas. Se cuidado e capricho forem assegurados, mesmo a falta de experiência não será empecilho para uma construção impecável.



Poderíamos nos alongar sobre as características construtivas do FUN-FLY HOTS 40 - KIT ON DEMAND, mas cremos que sua perfeição de projeto dará conta do recado. Basta-nos então comentar sobre esta característica inusitada 
“ON DEMAND
”
. Trata-se da primeira ocorrência desta modalidade, ao que se saiba, no mundo todo
: usando o poder da Internet para oferecer exatamente o que o modelista quer - da planta ao modelo pronto. Enquanto se fala muito em video-on-demand, inovamos mais uma vez com uma idéia que, apostamos, será tendência geral. Adeus embalagens, adeus transporte desnecessário, adeus compras em excesso, ADEUS DESPERDÍCIO! Você adquire somente aquilo que precisa. 
E se vai construir um novo HOTS 40, para que outras plantas, para que embalagens, para que manuais se você já os adquiriu uma vez!
 É isso aí: FLUGZ PIONEIRA NA INTERNET, FLUGZ PIONEIRA NO “KIT ON DEMAND”!







MATERIAIS E FERRAMENTAS NECESSÁRIAS





O 
PROJETO 
FLUGZ MODELISMO do HOTS 40 não exige nada que não seja corriqueiro ao aeromodelista. Em termos de materiais para construção são necessários:



cola cianocrilato (CA) de ação rápida;

idem, de ação lenta (gap filling);

cola epoxi de cura rápida (15 minutos ). Não recomendamos usar colas de cura inferior a 10 minutos;

pinos T (alfinetes de modelismo), pequenos e grandes
;


fita crepe para usos diversos (sugerimos mínima largura de ¾” ou 19 mm)
;


lixas de grana 80, 240, 320 para madeira.



E as ferramentas/instrumentos:



faca de modelismo (x-acto ou similar) com lâmina #2 ou #11;

faca com lâmina de ruptura (Olfa ou similar);


esquadro de marcenaria;


barras-T (esquadrias
 T) de alumínio como lixadeiras 
manuais;

lima meia-cana bastarda de ¾”
.




Entendemos como muito conveniente, mas não mandatório:



turbina Dremel com jogo de pontas-montadas
;


serra x-acto ou similar para corte de madeira
;


furadeira manual (elétrica ou não)
;


jogo de serras-copo
.




E é isso aí. Qualquer coisa a mais é luxo ou conforto.



Finalmente, é bom lembrar que todo aeromodelo é construido por sobre a planta. Portanto providencie para ela uma proteção de plástico (Plavinil Diamante, por exemplo), o que não é a melhor solução, particularmente se você tiver a mão um pouco pesada ao aplicar CA (o plástico pode aderir e tirá-lo é complicado); ou papel transparente (vegetal por exemplo) que é um pouco melhor mas você arrisca-se a ver a cola atravessar o papel e grudar na planta; ou ainda papel parafinado, que é a solução ótima, embora esteja sendo difícil obtê-lo em pouca quantidade, a não ser que você seja amigo do dono da pizzaria (que usa o parafinado como toalha de mesa).







CONSTRUÇÃO



COMECE PELA ASA



Não sabemos quanto a você, mas adoramos iniciar a construção pela asa. Talvez  pela sensação de, com sua conclusão, garantirmos ter dado ao modelo seu elemento aerodinâmico básico (sem asa não dá para voar, afinal de contas). Assim, consideradas nossas fixações
,
 mas igualmente considerando-se que por algum lugar há de se iniciar, comece pela asa!



Fixe a planta da asa sobre uma mesa de madeira ou material que permita inserir pinos e que seja plana e regular. Use fita crepe para isso. Proteja-a cobrindo-a com plástico ou papel transparente/translúcido e vamos à luta.



Se você comprou o “conjunto facilitador
” (nervuras, bandejas do servo e trem de pouso) 
salte esta parte. 
Se você têm predisposição para vítima então providencie a execução das nervuras conforme desenhos em planta
. Note que há dois estilos de nervuras (W1 e W2). Em seguida construa as bandejas dos servos em compensada de 2mm (o lite ply é recomendado, quando disponível), conforme mostradas na secção direita da asa (cuidado que a sobreposição das bandejas no desenho pode confundí-lo). Verifique os encaixes das bandejas nos rasgos das nervuras.





NOTA IMPORTANTE: o desenho das bandejas foi executado considerando-se um servo FUTABA S-148 em ajuste estreito. Se você usar outro servo ajuste os rasgos das bandejas de acordo.



Agora, usando epoxi rápida ou CA lenta
,
 cuidadosamente cole o par de nervuras centrais (em superposição perfeita) e deixe a cola curar ( e não vá deixar a cola obstruir os rasgos do servo!). Prepare a longarina inferior (balsa ¼”x ¼”) com lixa fina e instale-a na planta usando pinos-T. Use a técnica de cruzamento dos pinos. Garanta firmeza na fixação e verifique que a longarina esteja chegando corretamente nas pontas de asas.



Instale o par de nervuras centrais (W1) e calce-o, na parte posterior de forma a que a linha de centro da nervura esteja a cerca de 27 mm do plano da mesa (se você comprou o “conjunto facilitador” esqueça este cuidado - as nervuras já vem com tabiques de apoio junto ao bordo de fuga). Verifique o conjunto (use esquadro de marcenaria para fixar o perpendicularismo da nervura em relação à mesa) e garanta que a nervura cen-tral esteja bem assentada na longarina (note que o rasgo do encaixe é mais largo que a longarina - ajuste a nervura encostando o flanco dianteiro do rasgo na longarina). Deposite CA rápida no encaixe e dê tempo de cura. Note que após a montagem básica da asa, todos os pontos de encaixe serão repassados com cola, portanto agora você necessita apenas dar um "pontinho de solda" na junção, e nada mais.



Usando duas bandejas de servos para dar espaçamento (elas não serão coladas agora), instale as nervuras W1 restantes adjacentes ao par central (esquerda-direita). Siga o procedimento anterior para colá-las, garantindo o correto alinhamento destas.



Complete a colagem das demais nervuras (W2) assegurando-se sempre o alinhamento correto das mesmas e apoiando-as sempre para que a linha de centro no bordo de fuga esteja a 27 mm da mesa 
(o “conjunto facilitador” acaba com este problema)
. Prepare a longarina superior (balsa 1/4"x1/4") com lixa fina e instale-a nos rasgos das nervuras, assegurando-se de que suas extremidades atinjam as pontas de asa, reverifique o conjunto todo e cole-a em todas as nervuras.



Selecione uma vareta de balsa  ¼”x¼” bem retilínea: esta será o bordo de fuga da asa. Lixe-a em preparação para intalação. Calce o par central de nervuras e as duas nervuras das extremidades das asa de forma a recolocar suas linhas de centro do bordo de fuga a 27 mm da mesa (já não era hora de você comprar o “conjunto facilitador”?). Segure a vareta pelo centro e cole-a ao bordo de fuga do par de nervuras central, verificando para que esta vareta esteja alinhada às nervuras das extremidades (use fita crepe se necessário). Depois cole o bordo de fuga às nervuras extremas e, somente depois, siga colando as demais nervuras ao bordo de fuga.



Execute o bordo de fuga: de uma chapa de ¼” corte uma tira com 26 mm de largura (no comprimento total de uma chapa de 40”  ou 1m) - não se impressione, o bordo de ataque da asa do HOTS 40 é mesmo muito abrupto (embora arredondado). A colagem do bordo de ataque é praticamente idêntica à colagem do bordo de fuga, porém como sua largura é maior que o encosto na nervura, deve-se procurar mantê-lo simétrico em relação ao centro da nervura. Para que isso não seja problema use uma sobra de balsa de 3/32" para calibrar o degrau do bordo de ataque junto às nervuras antes de proceder à colagem e siga a sequência anterior. Quando a cola secar verifique as junções e retire com faca de modelismo ou lixa os excessos que tenham se depositado nos degraus de 3/32" de forma a evitar problemas na hora do chapeamento. Pronto, "habemus ala" (básica é claro...)!




�
�
COMPLETE A ASA



Retire os pinos-T e destaque a asa da planta (cuidado com partes presas por cola). Não retire a planta e a proteção da mesa. Pare um pouco para admirar sua obra, linda demais! Use CA lenta e reforce todas as junções coladas. Aguarde a cura mais longa. 



Medindo na planta, corte 
os 
4
 suportes das escotilhas 
que também funcionam como reforços das longarinas centrais
. E
stes suportes 
se apoiam nas quatro nervuras W1
 e se encaixam no vão restante das 
l
ongarinas centrais
 e nos encaixes específicos mais atráz.
 Não se preocupe se houver um pequeno vão entre os suportes e as longarinas na parte mais externa: isso é decorrência da curvatura da nervura
. Cole-os com CA rápida.




Instale as bandejas dos servos
 encaixando-as nos rasgos das nervuras W1.
 Cole com CA rápida.



Repasse todas as últimas colagens com CA lenta. Após cura, use uma barra-T longa com lixa média (200-240) e percorra as longarinas para retirar excessos de cola e alisar a superfície. Com a mesma barra-T ajuste o bordo de fuga de modo a formar o trapézio que acompanha a curvatura das nervuras (veja detalhe no desenho da fuselagem), mas cuidado para não "comer" as nervuras.




Use uma chapa de 3/32"x4"x40"  encaixando-a no degrau de 3/32" ao longo de todo o bordo de ataque
, 
mas ainda não a cole
. Garanta que a junção não deix
e
 vãos (ajuste por lixa se for necessário), que a chapa se estend
a
 de ponta a ponta da asa e que pouco ou nada sobressai
a
 em relação ao bordo de ataque. Fixe-a temporáriamente com vários pedaços de fita crepe, distanciados de no máximo 
10
0 mm (a chapa
 
ficará levantada). Gentilmente curve-a até tocar a longarina. Marque com caneta ou lápis os limites da chapa no capeamento da longarina. Retire a chapa da asa e corte com régua e faca o excesso de balsa na linha por você demarcada. Reinstale-a outra vez da mesma forma e agora fixe-a com fita crepe de 
5
0 em 
5
0 mm. Use CA rápida nos vãos não cobertos pela fita. Espere curar e retire os pedaços de fita. Repasse toda a junção (inclusive os locais onde estava a fita) com CA lenta e deixe curar.






Encharque uma esponja de cozinha com água e passe-a por sobre a chapa, umedecendo-a bastante. Espere a água penetrar (repita o necessário para garantir uma boa saturação). Após, coloque a asa na vertical, com o bordo de ataque apoiado na mesa. Apoie o bico da cola CA lenta onde a nervura encontra a longarina (não toque a longarina) e despeje cola o suficiente. A cola escorrerá pela borda da nervura (como um trenzinho) até chegar na junção da chapa com o bordo de ataque. Faça isso em todas as nervuras (e não precisa correr, pois a cola somente cura em contacto) e por último passe um cordão de cola sobre toda a longarina - a prática vai mostrar-lhe que esta técnica é infalível! Deite a asa e curve a chapa até tocar todas as nervuras e longarina alisando o conjunto até garantir que a adesão se deu totalmente e em todas as partes. Repita a rotina para o chapeamento do outro lado da asa.



O chapeamento do bordo de fuga é simplíssimo, razão para não nos alongarmos. Apenas observações: 1) use CA lenta; 2) sobreponha a vareta do bordo de fuga; 3) o chapeamento deve parar na altura dos suportes das escotilhas (e não deve sobrepô-los).





�
O chapeamento do bordo de ataque e do bordo de fuga (balsa de 3/32"), deixa restos que serão usadas para fazer os cap-strips (capeamento das nervuras). Com régua ou laminador de balsa (a Master Airscrew tem um excelente), produza tiras longas (40", que é igual ao comprimento original da chapa) com largura final de �1/2" aproximadamente. Neste caso precisão não conta, somente o aspecto visual: tente manter as tiras com uma dimensão homogênea. Usando cada tira conforme a necessidade, meça seu comprimento individual de encaixe entre as chapas do bordo de ataque e fuga, curvadas por sobre as nervuras, corte-as e cole-as sobre estas nervuras usando CA lenta. Porém note que: 1) os cap-strips da nervura central são sensivelmente mais largos, trabalhe sobre a planta para ter sua dimensão correta; 
 2
) particularmente nas duas secções mais centrais da 
asa tente manter o máximo de paralelismo dos cap-strips para não complicar posteriormente a confecção das escotilhas.




Com serra ou faca, e posteriormente com a barra-T e lixa, aplaine as pontas de asa deixando-as sem ressaltos. Utilize 
duas peças de balsa 
3/32
”
 e execute as pontas de asa 
W3
 e cole-as nas extremidades da asa. 
Se necessário, e
ntalhe-as com faca e dê um ligeiro acabamento com lixa.



Agora
:
 concluir sua obra. Lixe toda a superfície asa com a barra-T, retirando todos eventuais ressaltos ou excesso de cola; arredonde gentilmente as pontas de asa; com faca e posteriormente lixa, 
arredonde o bordo de ataque e de fuga para que fiquem com o perfil indicado em planta e... pronto!
 Temos uma asa acabada.




Neste ponto muito modelistas poderiam ficar tentados a dar acabamento final com pintura ou plástico 
(
se não tiver monokote, experimente COVERITE, que aliás é muito melhor!
)
.
 
Mas aguarde até que a asa seja ajustada na fuselagem e depois decida-se o que fazer. 
Ficam faltando as escotilhas, mas estas somente serão executadas por ocasião da instalação dos servos.





AILERONS E  EMPENAGEM




Nossa próxima e alegre etapa... 




É tão simples que nem vamos detalhar
 (tire as medidas diretamente das plantas)
. Apenas note que o estabilizador vertical e a deriva são 
“calçad
o
s
” com vareta de balsa de 
�
¼” x 
¼” (no bordo de fuga) cu
j
a
 extensão penetra em entalhes que voc
ê
 terá de executar n
o extremo mais atráz d
a fuselagem. 
Verifique a planta 
da fuselagem 
antes de executar estas peças.
 Outra dica: use CA rápida nas junções de balsa e garanta uma boa penetração.
 E não vá se esquecer do inserto de vareta 
¼” x 
¼” na união da esquerda com a direita do profundor.





Abra os cículos de alívio de pêso com serra-copo ou mesmo com faca. 
D
ê um bom acabamento com lixa e arredonde os bordos, particularmente os bordos da junção aileron/asa (estes devem ficar circulares)
, profundor/est
a
bilizador horizontal
 
e leme/estabilizador vertical, 
para que a in
s
talação das dobradiças se dê sem crises.




Terminou? Pois bem, retire da mesa a planta da asa e sua proteção, limpe bem a superfície, varra o chão, descanse um pouco e suspire: 
que lindo é isso!









E AGORA, A FUSELAGEM...





A construção da fuselagem é muito mais simples que a asa, até porque é perfilada e sua montagem se faz sobre a planta, sem projeções verticais (como era o caso das nervuras).  





Em seguida, mencionamos alguns pontos que precisam ser realçados:


todas peças 
devem ser cortadas, 
lixadas e ajustadas, tomando-se como base o desenho de planta
;



posicione os montantes do motor, ajustando-os antes
 (o calço F3 deve entrar justo)
 - note que montantes 12mm x 10mm devem ter suas face de 10mm paralela à mesa
;


verifique tudo e somente após cole com CA rápida;


após cura repasse tudo com CA lenta;


antes de destacar a fuselagem da planta, faça marcas correspondentes às linhas de corte do encaixe do estabilizador horizontal.




Destaque a fuselagem e com serra abra o rasgo de encaixe do estabilizador. Arredonde o fundo do rasgo de forma a permitir um encaixe fino com o bordo de ataque do estabilizador.
 Aproveite e com serra-copo
, ou serra tico-tico
 abra os buracos de alivio de peso na fuselagem.




Finalmente, com lixa grossa (grana 80) e cuidado, alise as duas faces da fuselagem, tirando os excessos de cola. 
Marque, serre e a
juste, sem colar,  as duas carenagens da fuselagem.



Cole as carenagens na fuselagem usando epoxi e espalhando-a bem sobre as superfícies destas. Deixe curar antes de prosseguir. Em seguida, preferencialmente com lima, ajuste as bordas das carenagens em relação à estrutura da fuselagem e retire qualquer sobrematerial destas em relação à abertura para passagem da asa, mas não retire ainda material da balsa subjacente.








MONTAGEM FINAL









Temos então os elementos de nosso HOTS 40 já construidos. Basta montá-los. E, de novo, inicie pela asa.



Com a fuselagem deitada por sobre a mesa de trabalho, a asa posta verticalmente, em perpendicularidade com a fuselagem, tente encaix
á
-la na fuselagem, sem forçar. Com quase certeza total ela não escorregará para dentro da abertura da fuselagem, indicando a necessidade de ajustes. Com uma caneta, corra a borda da asa de forma a marcar a fuselagem junto da abertura de encaixe. Inicie então um processo de ajuste com lima, remarcação, ajuste e assim por diante. 
Tenha paciência, não se precipite, e avance um pouquinho só de cada vez, até finalmente a asa encaixar-se, justa mas sem necessitar esforço em demasia.




Deslize a asa completamente por dentro do encaixe da fuselagem até as nervuras centrais estarem na linha de meio desta. Examine o conjunto por cima (com a asa em plano paralelo à mesa). Verifique a perpendicu
laridade da asa em relação à fuselagem. Se necessário use um barbante para fazer medições triangulares que assegure esta perpendicularidade. Assegure-se também que, olhando o conjunto de frente, haja uma absoluta perpendicu
laridade da asa e fuselagem.



Cole com CA rápida e após cura repasse com CA lenta. Use sobras de balsa para calçar eventuais vãos que possam se apresentar e, claro, lixe bem para obter uma transição da asa para fuselagem suave mas bem definida.



Isto feito proceda praticamente da mesma maneira com o estabilizador horizontal. Finalmente cole o estabilizador vertical e a deriva, garantindo que ambos estejam colineares com a linha de centro da fuselagem e fiquem absolutamente verticais.








A
CABAMENTO





Seu HOTS 40 está praticamente construído. Falta apenas um detalhe antes de você jogar-se de vez no acabamento: fazer os encaixes da bequilha e do profundor. Ë simples, verifique a planta e reproduza estes encaixes utilizando-se de lima, ou faca e lixa.



O acabamento pode ser dado com 
COVERITE
 (minha preferência) ou Monokote
 ou cobertura de tela convencional e pintura. Qualquer que seja o método preste atenção num detalhe: recubra totalmente a asa, inclusive por sobre as aberturas das escotilhas dos servos. Depois de pronto, basta retirar a cobertura que ficou sobre estas escotilhas com faca, ajustar o acabamento das bordas e partir para a confe
ç
ão das escotilhas.



As superfícies de controle (ailerons, leme e profundor) devem também ser recobertas com o acabamento de escolha e completadas antes de prosseguir-se.



Concluida a entelagem, fixe as superfícies de controle aos elementos principais (ailerons nas asas, leme no estabilizador vertical e profundor no estabilizador horizontal). Para tanto 
use dobradiças d
e 
mylar
 
escovado (tipo Jet Hinge) 
fixad
a
s com CA rápida. O número e disposição destas dobradiças encontram-se detalhados na planta.



As escotilhas são ajustadas a partir d
e
 quatro segmentos de chapa 3/32"
, usando-se faca e lixa até ajuste perfeito ( trabalhe com paciência para obter um bom resultado). Faça o ajuste das escotilhas mas não dê acabamento ainda. Antes disso proceda à instalação dos servos(veja mais abaixo).









INSTALAÇÃO DOS SERVOS




Os servos devem ser instalados como indicado
s
 em planta. 






MUITO IMPORTANTE
: o acionamento do
s
 controles da empenagem (profundor e leme) se faz
 mediante uso de push-rods que correm junto à fuselagem e são a esta fixados mediante presilhas (use tiras de alumínio - uma latinha de refrigerante ou cerveja fornece o material ideal)
.



�






OBSERVAÇÕES IMPORTANTE SOBRE OS AILERONS



RÁDIO QUATRO CANAIS : 1) são dois servos para os ailerons, portanto utilize-se de um cabo-Y 
para conectar ambos os servos e estes ao receptor (use a abertura na
s
 nervura
s
 centra
is
 para passar os cabos). Segue-se que, desta forma, ambos se movimentarão da mesma forma (ambos no sentido horário ou ambos no sentido anti-horário); 2) porém não se esqueça que os ailerons se movimentam em mútua oposição (quando um está para cima o outro estará para baixo). Portanto a saida da haste de comando de cada servo deve estar posicionada neste de sorte a provocar movimento no aileron em oposição ao que o outro servo
 
comandará.





RÁDIO SEIS CANAIS (MIX DE FLAPERON): o mix de flaperon (mistura de flap e aileron) é necessário para o vôo pairado e parafuso chato, o que somente é possível com rádio de seis canais ou mais. Neste caso os cabos dos servos são conectados em plugs diferentes do receptor (que comporta flaperon), sem uso de cabo-Y. O manual do fabricante do rádio é a melhor consulta para uma correta instalação desta opção.







Terminada a instalação dos servos volte às escotilhas. Abra retângulos em cada uma correspondentes à projeção vertical do corpo dos servos. Teste e ajuste, teste e ajuste até obter um encaixe justo e passante. É óbvio que durante este processo os servos estarão sem 
os braços ou rodas de comando, e muito menos sem as hastes de comando. Por último, posicione as escotilhas por sobre seus suportes e abra quatro (ou seis, a gosto) pequenos furos para sua fixação definitiva (metade no suporte à frente e a outra metade no suporte à ré). 





Para que não haja esmagamento da balsa, as escotilhas serão fixadas com os pequenos parafusos 
guarnecidos de arruelas.



Por último, dê acabamento nas escotilhas seguindo o que foi feito no resto do modelo e pronto!








AMPLITUDES DOS CONTROLES





O HOTS 40 pode ser manso ou arisco, dependente da mão do piloto ou das amplitudes de controles... Como não podemos antecipar a qualidade da mão do piloto, vamos definir quais sejam estas amplitudes.



FULL RATE (COMANDO TOTAL)

O HOTS 40 é reconhecidamente o modelo de manobras mais abruptas em vôo lento que se conhece: alta taxas de roll e loopings estreitos. É evidente que em alta velocidade ambos os parâmetros diminuem. De qualquer forma, isso é possível por conta das grandes superfícies de controle em conjunção com envergadura e fuselagem curtas. Assim, não se surpreenda com a amplitude de controles para o máximo de ação: 30o em ambas as direções para todos os controles (ailerons, profundor e leme).




�
LOW RATE (COMANDO LEVE) P/ RADIOS COM DUAL RATE

Antes que o piloto seja colhido de surpresa pela pronta resposta do HOTS 40 sugerimos enfaticamente ajustar o Dual Rate de seu rádio para uma amplitude "mais mansa" (pelo menos
 até "pegar o jeito da coisa"): 
ailerons +/- 15o, leme e 
profundor +/- 10o.



Se você não conta com dual rate, ajuste mecanicamente os controles:  1) aproxime os engates nos braços dos servos do eixo de giro destes; 2) afaste o engate dos links de cauda (e de ailerons) em furos mais externos dos horns.






FINAL






É realmente tarefa difícil executar o trem de pouso, particularmente para quem nunca o tentou 
(por isso oferecemos nosso 
“
conjunto facilitador
”
)
. 
O trem de pouso é fixado 
na fusel
a
g
e
m
 co
m
 parafuso passante de 
1/8
”
 
em localização indicada em planta.





A bequilha é montada 
em encaixe no leme, c
onforme planta
, usando-se
 
dois retângulos de compensada e dois de balsa. 
A balsa faz o miolo do sandwich entre a compensada e o profundor. O resto é só seguir o desenho...




Complete seu HOTS 40 com a instalação de motor (o motor é fixado no lado direito) e tanque (preso à esquerda da fuselagem) e pronto! Você pode correr para a pista e se divertir.








VOANDO O HOTS 40





O HOTS 40 é "uma mãe" para qualquer piloto, até a hora em que você o exige: neste momento você descobre que tem um vulcão nas mãos. Portanto não se iluda com sua mansidão: o HOTS 40 não é um treinador, não tendo portanto a inerente estabilidade deste. Em regra, a cada movimento de comando do piloto será exigido um contra-comando de mesma proporção ( o HOTS 40, por não ser treinador, não buscará posições de equilibrio estável). Portanto, como regra vital: jamais tire os dedos do controle e jamais, nunca mesmo, desvie seus olhos do modelo. Isso garantido, o resto fica muito mais fácil.



DECOLAGEM





O HOTS 40 decola em espaço muito curto. Dê motor, espere o modelo alçar a empenagem à atitude de vôo (êle o faz sozinho) e somente aí, se ainda não decolou, dê um leve toque no controle de profundor e pronto: a fera decola.



POUSO






HOTS 40 tem muita sustentação em vôos lentos justamente por conta da enorme altura de seu aerofolio em relação ao comprimento. Na contrapartida, o aerofolio oferece um arraste muito grande, o que faz com que a penetração aerodinâmica seja menor que em modelos convencionais. Vai daí que o HOTS 40,
 
em aproximação, tende a "afundar" mais rapidamente que estes modelos convencionais. Em outras palavras: esteja atento e "calce" o pouso com motor se for necessário.




VÔO PAIRADO





Uma das características mais impressionantes do HOTS 40 é a capacidade de pairar, seguro basicamente pela hélice do motor, como um helicóptero em "hovering". Esta manobra somente é possível com mix de flaperon e é dependente de um bom motor para uma resposta pronta e precisa (sem ratear). Veja a descrição:


aproxime-se em baixa velocidade e baixa altur
a, em vôo retilíneo e nivelado;



injete de 5 a 10o de flap (o montante exato vai depender de tentativa e erro para adequar-se ao modelo);


em movimento simultâneo dê motor (a quantidade de motor também vai depender de seu modelo, motor e prática) e cabre o modelo de forma firme porém suave;


tente equilibrá-lo obtendo o vôo pairado.





Treine bastante e acabe de uma vez com a garganta de muitos por aí.



PARAFUSO CHATO





O 
HOTS 40
 é capaz de parafusos realmente chatos. E contrariamente do que se pensa, a manobra é feita a pleno motor. Veja a descrição:


inicie a manobra em vôo retilíneo e nivelado;


em movimento simultâneo, cabre (e mantenha cabrado, buscando o estol e não o looping)), corte motor, dê aileron para um lado e leme para o outro;


deixe o modelo entrar em parafuso;


injete de 5 a 10o de flap, de motor e alivie um pouco o profundor (buscando um vôo nivelado);


ajuste leme e aileron como se fosse tentar uma curva com as asas niveladas.





Com um pouco de jeito você obterá um parafuso chato difícil de ser copiado. E se você for mesmo bom, tente o parafuso chato invertido (de dorso).



POUSO DE BEQUILHA





Uma variante de vôo pairado. É só pairar e lentamente se aproximar do solo até tocar. Corte motor na proporção em que alivia o profundor. Captou? Então tente pousar numa mesa!




Gilson P. 
L
eitner
, engº

Projetista e Gênio.
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